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AAPPRREECCIIAAÇÇÃÃOO  GGEERRAALL  

 

A apreciação e análise dos elementos contabilísticos referentes ao ano de 2009, realizada em 
conformidade com o Plano Oficial Contabilístico (POC), permitem-nos concluir o que se segue: 

 
11..  Do ponto de vista formal os mapas apresentam-se devidamente documentados, encontrando-se as 

contas adequadamente arrumadas. 
 

Uma visão tópica das diversas rubricas assinaladas permite-nos avalizar, no seu conjunto, uma 
dinâmica pautada por procedimentos normais. 

 
  
1.1. Em termos substanciais regista-se que a diferença entre Receitas e Despesas evidencia, na sequência 

da evolução já anteriormente detectada, um saldo positivo de exercício de 37.952,77 €.  
 
1.2. De destacar o grande número de realizações levadas a cabo durante o ano, bem como o elevado 

número de participantes em muitas delas, as quais, pela sua importante dimensão nacional e 
internacional, terão contribuído, de algum modo, para o saldo apresentado. 
  

1.3. As disponibilidades de tesouraria cifram-se, agora, em cerca de 155.186.91 €. Registando-se assim um 
pequeno aumento em comparação com os 148.613.04 € do ano anterior. 

 
 

RREECCOOMMEENNDDAAÇÇÕÕEESS  EE  PPRROOPPOOSSTTAASS  
 
 Com base na recomendação do relatório do exercício de 2008, procedeu-se a uma avaliação da 

Biblioteca do SMMP, que em 31 de Dezembro de 2009, se cifrava em 136.426,00 €.  
 
 
 

PPAARREECCEERR  
 
Neste contexto, Conselho Fiscal formula o Parecer de que as contas relativas ao exercício de 

2009 sejam aprovadas pela Assembleia-Geral Ordinária. 
 
 

Lisboa, 8 de Março de 2009 
PELO CONSELHO FISCAL 

A PRESIDENTE 

 
 

 
 

(Maria Joana Raposo Marques Vidal) 

 


